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Política secreta

0 alropliiamento das videiras
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grande calamidade para o

Procedendo ha pouco a in­
formações acerca de certos 
acontecimentos no Grande 0- 
rienle Luzitano, viemos ao co­
nhecimento de um facto que 
deve ser communicado ao pu­
blico. Pode elle servir para a 
orientação de muitos espíritos 
e porventura para a altitude 
que os mesmos devam tomar e 
manter em face de combina- ;

| opposição antecipada e decisi- 
..............

SECÇÃO AGRÍCOLA
---------------------------------------------  i dentro 

se faz 
fazer 
e dão 
ra, mas

Uns deixam-lhes logo no 
rneiro anno de plantação 
carga de varas impossível, lan­

em covachos de dirnen- 
pequenissimas, faltam-lhes 

as estrumações, não revol- 
o terreno, e 

nina poda viciosa 
meio da qual, se 

não houvera, 
pouco a morte, não 

Outros mandam 
trabalhos de

que se lhes patenlea á 
platano ou 

carvalho,
com

melros

resses da civilização chrislã e 
aggravaria nos seus alicerces 
a ordem social. Ao mesmo 
tempo, como consequência 
necessária, causaria profundas 
perturbações na vida política 
portugueza. As luctas intesti­
nas entrariam então n’uma 
phase de maiores perigos, des­
viando as attenções dos pro­
blemas que mais devem preoc- 
cupar o espirito publico.

Todos os homens verdadei­
ramente conservadores deve­
riam contrariar a formação de 
um tal governo, se as machi- 
nações da seita fossem por 
diante. A necessidade d’essa

ções políticas possíveis.
Pessoas merecedoras de to­

da a confiança nos deram in­
formações realmente dignas 
de uma certa attenção. Na 
maçonaria portugueza reinam 
muitas indisposições contra o 
actual gabinete. Formou-se 
ali a opinião de que é necessá­
rio derrubar o governo e su- 
bslituil-o por outro da presi­
dência de um vulto saliente da 
nossa política, em que entrem 
vários elementos liberaes per­
tencentes ou pelo menos affei- 
çoados áqueila seita secreta. 
Esta ideia é suggerida pela 
circumslancia de ali se julgar 
ainda provável a formação de 
um ministério de transição, 
antes de subirem ao poder os 
progressistas.

E’ claro que nos não com­
pete julgar se é ou não prová­
vel organisar-se um gabinete 
de transição para succeder ao 
actual. Para o «Correio Nacio­
nal» são geralinenle indiffe- 
renles as combinações políti­
cas.

Mas desde que se trabalhas­
se para a formação de um ga­
binete nas condições acima in­
dicadas, leríamos de contra­
riar abcrlamente uma tal ten­
tativa. E uma vez que tive­
mos conhecimento de um tal 
plano, devíamos fazer imme- 
dialamente algumas reflexões 
preventivas.

O ministério appelecido pe­
la maçonaria seria uma nova i 
e grande calamidade para o . factos que n’elia se deram ul- 
nosso paiz. A seita é adversa á 
religião do Estado e a lodos 
os princípios vcrdadeiramenle 
conservadores. A administra­
ção do desejado governo a- 
poiar-se-ia nos elementos ra- 
dicaes, feriria os sentimentos 
calholicos, offenderia os inte-

que o snr. João Franco até dese­
java lançar mão do malhete. D’a- 
lii se quiz concluir que s. ex.“ 
pertencia á seita. A verdade a tal 
respeito íica já por nós restabe­
lecida. »

çam-as 
sões
com 
vem anmiaimeiite 
íipplicam-lhes 
e tardia por 
outros motivos

em
esperar.

os trabalhos de gahinete 
prelecções sobre viiicultu- 

como ignoram a fôrma 
de efteeluar estes trabalhos, pois 
que se vexam de os fiscalisar e 
presidir á sua execução jamais 
colhem os resultados que se lhes 
antolha.

Sem faltarmos no vicio alta­
mente censurável da plantação, 
primeira phase que regula a vi­
da do vegetal, nem das estru­
mações regulares e indispensá­
veis para o seu desenvolvimento 
arboreo e radicular, indicaremos 
agora apenas o amanho incom- 
plecto da poda c o modo de o 
corrigir.

Em muitas localidades do Mi­
nho observamos que a poda se 
effectiia de dois em dois annos 
ao que chamam poda telha, ope- 
rando-sc de fôrma que causa es­
panto ao menos versado em vi­
ticultura e patenteia á vista do 
viticultor de profissão e pouco 
adiantamento dos que ao longe 
pretendem arrogar a si foros de 
cidadãos versados n’este ramo dc 
sciencia agrícola.

Imaginem os nossos leitores 
vista um 

cerejeira, um lodão 
ou carvalho, um negrilho ou 
choupo cora altura de doze, 
quinze melros e mais, cuja fle­
cha principal desafia as nuvens, 
ornamentado desde o solo ao 
cimo e cm toda a circnmferen- 
cia d um numero grande de vi­
deiras que a impericia do poda- 
dor lhe deixou, apparentando no 
aspecto um salgueiro ou robinia, 
arvores em especie de chorão 
que guarnecem os lagos e ala­
medas.

Se todo o cumprimento das 
varas deixadas por este systema 
de poda produzisse termo incdio 
como se exige em podas regu­
la rmente feitas, por cada olho 
dois cachos, cada arvore conte­
ria, partindo do principio que 
cada vara tivesse quinze e vin­
te olhos de cumprimento e as 
videiras sustentassem cem varas, 
o numero elevado de trez mil 
cachos, producção a que não pô­
de atlingir uma videira, embora 
pésc isto aos que defendem a 
idéa errónea p censurável da pó- 
da velha e carregada dc varas 
cm fôrma do chorão.
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timamente. A divisão que se 
notou n‘essa sociedade secreta 
não foi devida á influencia do 
sr. ministro do reino. Como 
para ella contribuirá um polí­
tico regenerador, obrando por 

i sua própria conta, um jornal 
jacobino apressou-se a dizer

Por certo que os nossos leitores 
não ignorarão que o atrophiainen- 
lo das videiras, nos tempos que 
vamos atravessando, é geral, e 
motivado por uma alluvião dc pa­
rasitas animaes e vegetaes que 
denodadamente lhes mina a exis­
tência, por escassez de substancias 
organicas que as ajude a viver 
e. por se lhes applicar um ama­
nho imperfeito e nada conforme 
á physiologia vegeta).

Assim como os habitantes do 
reino animal são combatidos por 
moléstias que os faz soffrer ou 
lhes dão a morte, da mesma 
fôrma os vegetaes estão sujeitos 
ás mesmas leis da natureza, e as 
phazes da sua vida, não sendo 
reguladas com toda a prudência, 
segundo a sciencia e a pratica 
aconselha ao homem, o systhe- 
ina regulador da vida altera-se e 
o vegeta] alrophia-se e não tarda a 
morrer.

Em ambos os reinos—animal e 
vegetal—ha doenças de maior ou 
menor gravidade, que matam rá­
pido ou, segundo o tratamento 
adequado e cflicaz ao seu pro- 
gredimento, n’um período curto 
ou longo; mas, se para umas não 
existe paneceia por meio da qual 
a vida lhes seja prolongada é 
certo que para as outras ha meios, 
dos quaes lançando-se mão, o ve­
getal, como o homem, vive, de­
senvolve-se e produz. N‘esta ca­
tegoria estão as videiras, as quaes, 
segundo o que temos visto e pre­
senciado, da fôrma que recebem 
um amanho imperfeito e incom­
pleto, não pôdetn durar muito 
nem mesmo prolongar-se-lhes a 
existência de modo que ellas vi­
vam com as differentes molés­
tias que as atacam.

Para nós é ponto assente e 
indiscutível que recebendo as vi­
deiras os tratamentos prcscriptos 
pela sciencia e dando-se-lhes um 
amanho que se coadune com a 
physiologia vegetal, as mesmas 
desenvolver-se-hão regularmente 
e terão uma vida longa c pro- 
ducliva. Mas desgraçadamente, 
por toda a parte observamos ví­
cios sem conta no tratamento das 
videiras, desde a plantação até que 
ellas principiam a produzir, e 
d‘ahi até á sua morte !

va é evidentissima. A religião 
do Estado, a ordem social, 
a tranquillidade publica, os 
ideaes de restauração e de pro­
gresso do paiz apontariam es­
se caminho imperiosamente.

Aproveitamos a occasião pa­
ra restabelecermos a verdade 
acerca de uma affinnação re­
cente que não linha nenhum 
fundamento. Disse se ha pou­
co tempo que certos factos que 
se passaram na maçonaria por- 
lugueza foram devidos á in­
fluencia do sr. João Franco e 
que o sr. ministro do reino 
estava filiado nessa sociedade 
secreta.

Por nossa parte, ao lermos 
a noticia, logo julgámos que 
ella era infundada. Conhecia- 
mos de perlo o sr. conselheiro 
João Franco. Sabíamos qual 
era a formação do seu espiri­
to. Além d’isso tinham para 
nós uma grande significação 
certos factos da vida particu­
lar e da vida publica do snr. 
ministro do reino, incompatí­
veis com as ligações que a s. 
ex.n eram allribuidas. Não po­
díamos deixar de ler por in­
justa e improcedente a impu­
tação.

As cousas foram-nos depois 
explicadas satisfatoriamente. O 
snr. João Franco, segundo as 
informações fidedignas que co­
lhemos, não só não está filiado 
na maçonaria, mas lambem 
não tomou nenhuma parle nos
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Falleciineníos

CONHECIMENTOS UTEIS
Conservação de pipas vastas

os

Na manhã <le terça-feira deu-se

Exame synodal

LIVROS & JORNAES
145 que nos

CHRONICA
Festa de S. Braz

dos da mesma.

___

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Regulamento do Recrutamento 
Militar

uma 
o 

nossos 
breves

do parocho da freguezia de S. Pedro de 
Esqueiros, (Veste concelho.

Õ illustre sacerdote havia já

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrctl, 75— 
Lisboa.

Desabamento d'nnia barreira 
—Dois homens mortos

111 e ultima parte, precedida de todos os .
j rão dois brindes—dois soberdos cromos de 

alto valor artístico. Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o

Approvadp por carta de lei de i de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido

de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme cora a oflicial 
e a unica que tem Reporlorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

videiras, incluindo os tratamentos, 
e podando-se antes da circula­
ção da seiva estas emissarias do 
precioso néctar e do rendimento 
certo do viticultor, produzirão re­
gularmente e arrostarão com as 
diversas epiphytias que lhes dão 
combale.

Antonio M. B. d'Araújo.
(«Jornal Horticolo-Agricola»),

A camara dos representantes dos Es­
tados Unidos approyou o 
que prohibe a emigração dos analpha- 
betos.

I de Repertono alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora- 
ões, auctoridades e tribunaes administra- 
çvos.— 1’reço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde em 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, l.°, para on-

e, com 
as mo-

que a seiva principia 
nos tecidas, perdem 

i sua vi- 
o desen- 

a produ- 
cção é reduzida, e a morte, quan­
do o vicio se repita annualtnen- 
le, não sc faz esperar.

Desenganem-se portanto lodos 
os viticultores: a póda feita com 
os grandes frios é um vicio es­
pantoso, pois dos golpes resulta 
muitas vezes o sacearem as ex­
tremidades das varas; mas o po­
dar na epocha da elaboração da 
seiva, em que a videira, por as­
sim dizer, perde uma parlo im­
portante do sangue, é um erro 
dos maiores que conhecemos cm 
viticultura.

Podando tarde, principalmente 
onde as videiras tem bom desen­
volvimento, apparentam grande 
robustez e não são fortemente ata­
cadas por moléstias ; cm alguns 
annos dá bons, resultados, pois que 
uma perda da seiva que circula 
abundantemente nos tecidos, equi­
libra as fnncções vegetativas e dá 
logar a uma boa producçào; mas 
não se deduz d'aqui que este ser­
viço deve eflectuar-se invariavel­
mente lodos os annos na epocha 
do choro, porque desta pratica 
resultaria o atrophiamento e o es­
gotamento rápido do vegetal que 
pretendemos conservar.

Este erro, que 
grande ignorância e 
pouco t.JL 
viticultores.

Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi- 
, dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 

rua da Alalaya, 183, l.°Lisboa.’

Codigo Administrativo

na 
freguezia de Cabanellas, d'este conce­
lho, uma horrível desgraça que occasio- 
nou a morte de dois homens.

Na occasiào em que os trabalhado­
res Francisco Lucas, e seu irmão João 
Lucas, procediam a escavações n’nma 
barreira, esta alluiu, ficando os infeli­
zes sepultados vivos. Acudiram diver­
sas pesmas, mas quando os tiraram ha­
viam morrido asphixiados. O primeiro, 
que era casado, deixa 2 filhos menores 
e a viuvu em estado de gravidez.

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parliciilarmenle, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qoalquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha- cores, por fjt) réis ou 
dos da mesma. Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­

ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a cores, por 300 réis—á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignanles recebe -
modelos citados no Hegulamento, lendo, em j

1 Append.ce. toda a legislação n'elle citada c 
I diversos decretos e portarias referentes ao I

exercício do professorado primário. — Prc- Gungunhana? 
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II partes I 
I do mesmo regulamento, contendo as im- 

projecto de lei ; porlantes rectiíicações ordenadas pela l)i- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser- I 
tas no Diário do Governo de 7 e 10 de 1

Falleceram também ha dias n'esta 
villa, com intervallo de muito poucos 
dias, a sr? Anna do Lago, viuva, e sua 
filha a sr.* Felicidade do Lago, thia e 
prima do nosso amigo e honrado indus­
trial, sr. Antonio Joaquim do Lago Jú­
nior, a quem apresentamos as nossas 
condolências.

Na relação ecclesiastica fez quinta- 
feira exame de synodal o revd.® pres- 
bytero José Maria de Souza, apresen­
tado na parochial egreja de S. liame- 
de de Escariz, d’este concelho.

Ao novo parocho foi conferida na 
sexta-feira a instituição canónica por s. 
exc.a rev.“° o snr. arcebispo primaz.

Jules Mary, o auclor das Damnadas 
de Paris, do Rogerla Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro­
mances allmgem cenienares de edições e 
os jornaes raais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E’ sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaculos guer­
reiros, descriplos n um eslylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n." 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovenle da vida 
real, em que raais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O egimento n.° 145 pela sua par­
te descripliva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte­
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não pôde apparecer raais 
opportunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illusirado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
cores, e publicado em uma edição em tu­
do egual á desses dois grandes suecessos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
effecluar-se-ba em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 60 réis ou em FascículosPortanto, não admira que ap- 

pareçam por todas as partes vi­
deiras com um aspecto mau, que 
morram, podendo, sem erro, at- 
tribuir-se os resultados aos vicios 
que deixamos apontados, muito 
especialmentc ao podar-se com o 
choro, pois, como dissemos, achan­
do-se a seiva em plena aclivida- 
dc no tecido da planta, uma par­
te considerável dessa vitalidade 
perde-se por meio dos golpes da 
poda.

Não faltando, pois, com o ama­
nho completo c indispensável ás

Falleceu ante-hontem, e quasi repen- 
tinainente o rev.° arcypreste sr José 
Joaquim Gonçalves d’Oliveira, illustra-

annos 
que desempenhava aqnelle importante 
cargo e pelo seu caracter e genio es­
moler era aqui estimado.

Os seus funeraes realisaram-se hon- 
tetu na parochial egreja d'aquella fre­
guezia, com assistência de grande nu­
mero de ecclesiasticos.

A’ família enlutada enviamos os nos­
sos sentidos pezames.

•

Realisa-se hoje na capella de Santo 
Antonio (1'esta villa, uma brilhante fes­
ta em honra do milagroso S. Braz.

Hontem á noite houve illuminação 
na frente da capella, tocando alli a ex- 
cedente banda de Prozello, e foi quei­
mada grande quantidade de foguetes.

Hoje haverá missa cantada a instru­
mental, sermão e de tarde arraial.

Quando se guardam cascos vazios sem 
preparo algum, no fim de ura certo espa­
ço de tempo, mesmo quando as pipas es­
tão bem lavadas, enxutas e abatocadas, 
as paredes internas das aduellas seccam e 
cobrem-se 4e eíllorescencias d vidas ao 
desenvolvimento de cogumelos microscó­
picos a que vulgartuenle dão os nomes de 
bolor e.mofo.

Se os casos ficam desabatocados, e se 
estão em um paiz quente, então os acci- 
dentes são ainda mais caraclerislicos, ha­
vendo lambem a acelificação, de trabalho­
so e diflicil remedio.

E, comtudo, é facílimo conservar uraa 
qualquer vasilha perfeitamente sã, até ao 
momento em que precisarmos de nos uli- 
lisarmos d elia evitando-se o gosto a cas­
co. tão frequente e que estraga tantos e 
tantos vinhos, que sem elle valeriam o 
dobro.

Para conservar as pipas perfeitaraenle 
sãs, é perciso queimar enxofre dentro d’el- 
las. O acido sulfuroso, que se desenvolve 
na combustão do enxofre, torna o meio 
impróprio a todas as vegetações cryplo- 
gamícas e preversa o casco de todas as 
alterações más.

O emprego do enxofre em uma adega é 
de tal importância, que se póde afoilamen- 
te dizer que sem enxofre, não ha boa vi- 
nificação, não ha cascos sãos, nem vinhos 
perfeitaraenle isentos de gosto mau.

Póde-se, mesmo garantir que. se nas 
adegas onde se emprega o enxofre se en­
contra bom vinho, não existem no geral, 
senão máus productos n'aqnellas onde se 
não faz uso d’este potente antiseptico.

Para méchar uma pipa ou qualquer ou­
tra vasilha maior ou menor, íixa-se na fa­
ce interior do batoque uma espiral feita 
de arame, lendo suspenso da extremidade 
um cano cheio de orilicios onde se deita 
a mécha enxofrada depois d<* accesa.

Introduz-se o cano com a mécha a ar­
der na vasilha e abatoca-se hermetica­
mente.

O enxofre arde até que não haja dentro 
do casco oxygenio livre, apagando-sc de­
pois. Nas adegas seccas basta mé- har os 
cascos vazios todos os dois niezes, mas 
nas adegas húmidas é preciso méchal-os 
todos os mezes.

Convém empregar sempre aproxiraada- 
menle 5 grainmas de mécha por hectolitro 
de capacidade.

As mechas preparam-se pondo ao lume 
em uma vasilha de barro enxofre a ferver 
e, logo que elle estiver em ebullição, mer­
gulha se-lhe dentro liras de panno, que se 
tirara depois de bem embebidas, pondo-se 
a seccar á sombra, em sitio secco.

annual—qua- 
cinco olhos o máximo— 

e pouca vara, é o systhema que 
todo o viticultor, rotineiro ou 
pratico, deve fazer adoplar nas 
suas propriedades, pois que com 

outros amanhos, regularisados 
com rnethodo, as videiras vivem, 
produzem e desenvolvem-se.

Outro vicio, e este que nós con­
sideramos o mais importMite, con­
siste cm podar as vinhas com os 
grandes frios e na epocha da ela­
boração da seiva em que. pelo, 
choro, as videiras perdem uma 
parte importante da sua vitali­
dade.

Crêmos que pessoa alguma igno­
ra que a perda considerável de 
sangue n’um animal o faz horri­
velmente soffrer e, em m litos ca­
sos, lhe causa a morte mais ou 
menos rapida. O mesmo aconte­
ce com as videiras qire, amputan- 
do-se-lhes os membros que fa­
zem parte da sua constituição na 
epocha em 
a circular nos tecidos, 
uma parte importante da 
talidade, por forma que 
volvimento se atrophia,

revela 
patenteia 

adiantamento dos 
origina cm 

dias o definhamento das videiras 
d um modo considerável; 
esto amanho, junto com 
lestias que se não procuram tra­
tar, a morte não se faz esperar 
e, com ella. o viticultor soffre 
uma diminuição considerável nos 
seus rendimentos, tão necessários 
n’uma epocha em que nos amea­
ça um cataclysmo certo c ine­
vitável.

A poda curta e 
tro a cinco olhos 

é o 
viticultor,
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Deposito em Lisboa — Agencia 
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I do editor ANTONIO DOURADO, 
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Por ÉM1LE RICilEBOUM

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem A C.® vae pu­
blicar embreve, e cujas silna- 
lòes altamenlc dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 

i em Fran.a, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Riclicbourg. um do- mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo cm 
sensibilisar o leitor com 
poder descriptivo.

A*empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
oITerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a cmoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.
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ARREMATAÇÃO 

2.® PRAÇA

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do 3.® oflicio tem- 
se no dia sete do próxi­
ma mez de fevereiro por 
10 horas da manhã 
Tribunal judicial d esta 
marca proceder-se a 
rematação da propriedade 
abaixo relacionada descri- 
pla no inventario orpha- 
nologico por obilo de The- 
reza Fernandes, que foi 

•moradora na freguezia de
Sande a saber :

A leira da deveza que 
se compõe de differentes i 
vallos de lavradio e vido- 
nho com agua de lima e 
rega avaliado na quan­
tia de trezentos c trinta 
mil réis. Pelo presente são 
citados quaes quer credo­
res incertos, a fnn, de I 
usarem, qnerendo dos seus 
direitos sob pena dc re­
velia.

Edilos de 50 dias
(2.® publicação)

Por este juizo de di­
reito «l esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto oílicio, no 
inventario por obilo de 
Maria Angelina Ville- 
la. viuva, moradora que 
foi no logar de Ville- 
la, freguezia de S. Mi­
guel de Prado, d esta 
comarca, correm édi­
tos de trinta dias a ei 
tar o interessado Al­
berto, solteiro, maior, 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os lermos, até 
final, do referido in­
ventario, como deter­
mina o paragrapho 3.° 
do artigo 696 do Co-

Processo Ci-

(1.® publicação)

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 3.° 
oflicio, correm éditos de 
30 dias a citar os coher- 
deiros em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
Domingos Fernandes d Oli­
veira, solteiro, maior e Ma­
noel Pereira, para lodos 
os termos alé íinal ao in­
ventario orphanologico por 
obilo de Izabel da Cosia 
da freguezia de Cabanel- 
las sob pena de revelia.

imo mimo
A obra consta <|e cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto am quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpn ssas separadamenle.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa- 

I garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a ma-xima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re-

grapho 3.° do artigo 
696 do Codigo do Pro 
cesso Civil.

Verifiquei,

Silva Dias.

Arrematação
1.® PRAÇA

2.® publicação

No dia 7 do proxi- 
mo mez de fevereiro, 
por 10 horas da ma­
nhã e á porta do tri­
bunal judicial, d’es(a 
comarca de Villa Ver­
de, em virtude da de­
liberação do conselho 
de família, no inventa - i José Rodrigues, 
rio por 
tano L 
morador que foi na fre- I 
guezia de Moure, para 
pagamento do passivo 
approvado, tem de ser 
arrematados em basta 
publica os bens abaixo

mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, lascicu- 
Fos de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.®, 242—rua Aurca— 
Lisboa.

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal 

Sahiu o n.° fí—Preço 50 réis.

NO PORTO - «Centro de pu­
blicações», rua de Santa C.a- 
tharina, 229 e 231.

EM COIMBRA—Agencia de 
Negocies Universitários dc A. 

' dePaoloe Silva, rua < 
j D. Augusto.

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porto.

Nas províncias, fasiij. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Jã publicados e para que se 
acceitain assignaluras á venta 
do dos «;s. snbscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem dos trez calções» «Irmão 
Jacqu s», «A Irmã Anua». «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

No Prelo:

: JUIZO FINAL i

Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES

S. THOIVIÉ (AFKICa)
Exporta café e cacau inedianlc cominissão.
Recebe ;t consignação qualquer mercadoria nacional 
extrangeira, garantindo os mais altos preços do

Pelo juizo de tlirei- 
to d esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto oílicio, no 
inventario por obilo de 
Maria do Desterro, ca­
sada, moradora que foi 
no logar da Villa, fre­
guezia de Penascaes, 
correm edilos de trin­
ta dias a citar Joaquim 

mari- 
” obilo de Ca?- | do da finada, auzente 
Pereira, casado, na cidade de Lisboa, 

em parle incerta, para 
todos os termos, até fi­
nal. do mesmo inven- 

, tario sem prejuiso do 
andamento d'este, co­
mo determina o para-

com agua de lima e 
rega da Fonte Branca, 
de prazo, ao Reitor de 
São Salvador de Cam­
pos. da comarca de Bar- 
cellos, com o foro an- 
nual de 168 litros 820 
millililros de milho e 
laudemio da quarente­
na, avaliado na quan­
tia de 5005000 réis, e 
entra em praça livre do 
respectivo fôro e I 
demio, na quantia 
4093500 rs.

E a terra da Veiga, 
de lavrad o e vidonho, 
mal lo e lenha sita na 
Veiga dos Poços, fre­
guezia de Freiriz, fo- < • 
reira ao Paço de Frei 
riz com o foro annual 
de 8 litros 441 millili­
lros de meado, e lau­
demio da quarentena, 
que foi avaliada na qu­
antia de 485400 reis e 
entra em praça livre 
<lo respectivo foroe lau­
demio. na quantia de 
425315 rs.

Pelo presente são ci­
tados lodos cs credores 
incertos, herdeiros ou 
legalarios desconheci­
dos, para deduzirem os 
seus direitos, querendo 
no prazo legal.

Verifique’.
O juiz de direito

Silva Dias.

| mencionados, perlen- 
contes ao casal do mes- 

I mo finado, a saber:
Campo da Fonte, si- 

; to no logar da Fonte 
j Branca, freguezia 
; S. Miguel de Carreira 

No dia 7 do proxi- <le «avadio e vidonho 
mo mez de Fevereiro, 
pelas 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judi­
cial d esta comarca por 
deliberação do respe- 
clivo conselho de fa­
mília no inventario or- 
phanologfco a que se 
procedeu por obilo de 
Manuel Custodio de 
Araújo, que foi da fre 
guezia de Riornau, de i 
esta mesma comarca, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço oílerecer, 
o prédio pertencente 
ao auzente João d’A- 
raujo Pereira, que é o 
seguinte:

Terra da Veiga de 
Pedra, .no sitio assim 
chamado, freguezia de 
Riornau, de lavradio e 
vidonho, com agua da 
Poça do Cai dal, com 
servidão do caminho, 
e dá servidão para ou­
tra terra da Veiga da 
Pedra, de natureza al- 
lodial, que entra se­
gunda vez em praça 
por metade do seu va­
lor na importância de 
905500 reis.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar.

Verifiquei a axactidão. 

949) Silva Lias.
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